
1  -  Notícias CNTV 

Confederação Nacional dos Vigilantes - Brasília - DF 21/01/2015 - Edição 1201

Svnit cobra na justiça que 
a Angels pague os feriados 

atrasados

O Sindicato dos Vigilantes 
de Niterói e Regiões (Svnit) 
participa nesta quarta-feira 
(21), na 7ª Vara do Trabalho 
de Niterói, de audiência com a 
empresa Angels para tratar dos 
feriados trabalhados na escala 
12x36 e que não foram pagos. 
A ação foi movida pela entidade 
para cobrar os valores devidos 
pelos patrões aos trabalhadores.

“A empresa achava que podia 
burlar a lei e a Convenção 
Coletiva de Trabalho (CCT), 
mas não vamos permitir que isto 
aconteça”, avisou Cláudio José, 
presidente do Svnit e secretário 
geral da Confederação Nacional 
dos Vigilantes (CNTV). Cláudio 

garantiu que o sindicato não 
vai abrir mão dos direitos 
dos trabalhadores e que vai 
defender o pagamento de todos 
os feriados trabalhados desde 
que a Súmula 444 do Tribunal 
Superior do Trabalho (TST) 
entrou em vigor e foi colocada 
na CCT.

Por este motivo, o Svnit 
solicita que todos os vigilantes 
da Angels que trabalham nos 
municípios de Niterói, São 
Gonçalo, Itaboraí, Rio Bonito 
e Maricá entrem em contato 
com a entidade para informar 
os feriados trabalhados e que 
não foram pagos pela empresa. 
Os trabalhadores podem ligar 

para 3607-3070 ou acessar o 
site www.svnit.org e enviar as 
informações pela sessão “Fale 
Conosco”.  

Vale lembrar que os feriados 
podem ser nacionais, estaduais 
e municipais. 

“Contamos como apoio e 
envolvimento dos vigilantes 
da Angels para que possamos 
fazer cumprir a lei e os 
trabalhadores conquistem seus 
direitos”, afirmou Cláudio. 
Outras audiências estão para 
ser marcadas contra outras 
empresas. 

Fonte: CNTV com 
informações do Svnit



2  -  Notícias CNTV 

Vigilantes do DF avaliam nesta 
quarta-feira proposta do 

patronato
Os vigilantes do Distrito 

Federal se reúnem em assembleia 
às 19h30 desta quarta-feira 
(21), na Praça do Cebolão, para 
avaliar a proposta feita pelos 
patrões. Caso seja rejeitada, já 
partem para a greve. Milhares 
de trabalhadores vigilantes 
aprovaram na última quinta-
feira (15), em assembleia geral, 
um prazo para que os patrões 
apresentem uma proposta 
decente e que atenda às 
expectativas da categoria. 

O prazo foi solicitado pela 
Procuradoria Geral do DF 
em reunião realizada com o 
presidente do Sindicato dos 
Vigilantes do DF (Sindesv-DF), 
Jervalino Bispo. A intenção é que 
o órgão faça a intermediação com 
os patrões para que a proposta 
seja melhorada, já que o que 
foi apresentado anteriormente 
pelos empresários era 
vergonhoso e muito aquém das 

expectativas da categoria. “A 
intenção era defender a greve 
imediatamente, pois é isto que 
os empresários intransigentes 
merecem quando demonstram 
desrespeito às reivindicações da 
categoria”, af irmou Bispo.

A assembleia e o Sindesv-
DF entenderam que seria uma 
boa estratégia demonstrar ao 
governo que estão abertos 
ao diálogo e à negociação. 
O Sindicato parabeniza 
companheiros e companheiras 
que analisaram a situação e 

votaram com bom senso, dando 
esse prazo solicitado. 

Fazem parte da pauta de 
reivindicações o reajuste salarial 
de 15%, vale-alimentação R$ 30 
(atualmente é de R$ 23), auxílio-
saúde de R$ 150 (atualmente 
é de R$ 85) e a manutenção 
das demais cláusulas sociais. A 
última proposta feita a categoria 
ofereceu reajuste salarial de R$ 
7%, vale-alimentação de R$ 25 e 
auxílio-saúde de R$ 100.

Fonte: CNTV

Em assembleia geral no último dia 15, vigilantes de Brasília aprovaram prazo para que 
patrões apresentem nova proposta
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Documentário sobre assédio 
contra mulheres é lançado no 

youtube
O projeto Efeito Dominó, da 

jornalista Thais Maranho, soltará 
o primeiro documentário de 
uma serie sobre assédio contra 
mulheres.

O vídeo será lançado no 
Youtube nesta terça-feira (20). O 
filme reúne diversos depoimentos 
de homens e mulheres e contou 
com a colaboração de amigos e 
conhecidos para ser produzido.

Fonte: CUT Nacional

Centrais rejeitam explicação 
de ministros e reafirmam luta 

contra corte de direitos
Os quatro ministros enviados 

a São Paulo para convencer o 
sindicalismo de que o pacote fiscal - 
baixado na virada do ano - não lesa 
direitos voltaram a Brasília sem ter 
cumprido a missão.

Miguel Rossetto (Secretaria-
Geral da Presidência); Manoel 
Dias (Trabalho e Emprego); Nelson 
Barbosa (Planejamento); e Carlos 
Eduardo Gabas (Previdência) 
não convenceram. Já as Centrais 
reafirmaram sua disposição 
unitária de combater o pacote - em 
negociações, mobilizações e pressão 
junto ao Congresso Nacional.

Força - Miguel Torres, presidente 
da Força Sindical, observa que o 
governo “mandou um time pesado”, 
para convencer que não há perda 
de direitos. “Os ministros foram 
habilidosos, mas não convenceram. 

As Centrais mantêm a posição pela 
revogação imediata das medidas”. 
Miguel aponta que o caminho dos 
trabalhadores é a mobilização.

Negociação - Governo e Centrais 
convergiram numa providência, que 
é a análise conjunta, por técnicos 
(pelo sindicalismo, o Dieese), das 
medidas do pacote fiscal. Já se sabe, 
por exemplo, que as novas regras 
do seguro-desemprego deixam de 
fora dos benefícios um grande 
contingente de trabalhadores. 
Miguel Torres observa: “Medidas 
drásticas só para o nosso lado. Da 
taxação de grandes fortunas, por 
exemplo, nada se fala”.

UGT - Durante a reunião, a União 
Geral dos Trabalhadores fez 
circular o documento “Não ao 
arrocho fiscal trabalhista; e sim à 

reforma fiscal”.
Calixto - No início da noite, a 
Agência falou com José Calixto 
Ramos, prestes a embarcar de 
volta a Brasília. O presidente da 
Nova Central considera positivo o 
restabelecimento do diálogo, mas 
entende que a negociação com 
o governo precisa ser ampla. “A 
Pauta Trabalhista está parada e as 
discussões sobre sua implementação 
precisam ser retomadas”, ele diz.

O dirigente mantém posição 
de que as Medidas Provisórias 
precisam ser retiradas e aponta 
que o Congresso Nacional deve 
ser o palco das articulações do 
sindicalismo. Com o governo, 
adianta Calixto, deve acontecer 
nova reunião das Centrais dia 3 de 
fevereiro.

Fonte: Agência Sindical
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